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OTds.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito 

Jacó Bittar. Projeto de lei 141/91. Processo CM 56.195/91. 

APOLÔNIA pinto 

Apolônia Pinto nasceu no camarim n2 1 do Teatro São Luiz, de- 

pois Artur Azevedo, na capital do Maranhão, em 21r-junho-1854- e faleceu 

no Recanto dos Artistas, no "bairro de Jacarepaguá, no Rio de Janeiro,em 

24-novem'br0-1927. Filha de artistas, nasceu quando sua mãe representava, 

depois dos dois primeiros atos. Adotou a carreira de seus pais, revelan 

do desde cedo seu talento para a arte cênica. Possuidora de esmerada 

cultura, autora e aplaudida pianista, no dia qLue completou 12 anos de 

idade, estreou no mesmo teatro em que nascera. Mas nada foi programado. 

A atriz que faria o papel adoeceu e o diretor lembrou dela, já que sem- 

pre assistia aos ensaios. Naquela noite, no mesmo camarim em que veio à 

luz, vestiu-se para representar o papel de ingênua, no palco do São Luiz 

a peça de Raul Ferrier "A Morgadinha de Vai Flor". Fez parte da primei- 

ra companhia brasileira a representar em grupo em outros países. Foi à 

Montevidéu e Buenos Aires em elenco organizado por Oduvaldo Viana.Repre 

sentou também em Portugal, provocando em todos os lugares que se apre- 

sentava entusiásticos aplausos. Representou quase todos os gêneros tea- 

trais: o drama, a tragédia, a opereta, a farsa e a comédia. Dona de ra- 

ra beleza, foi uma das maiores figuras da ribalta brasileira. De memó- 

ria prodigiosa, já surda, decorava as peças inteiras, repetindo, mental 

mente, até as partes dos companheiros. 
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LEI N9 6590 DE 28 DE AGOSTO üc 199*1 
denomina vias e praças pOblicas do mu? DENOMINA VIAS a BRAÇAS ruuí,.li_a;. m.! mu:. : - : i i de CAMTI-   - , « . 

füíi,:!:.'!1 ... - 

A Câmara Municipal aprovou • au, Prafaito Ao MoUciplo > L , . 'Vi /J~2-L- 
da Campinas, aanciono a promulgo a sagulnta lait 

Artigo 19 - Ficam denominadas as seguintes vias e pre- 
gas públicas do Conjunto Habitacional Lech Malesa (DIC IV) a aaguir 
descritas e caractarisadast 

I - Rua "IBRANTINA CARDONA", a Rua 14, aorn inicie na 
Rua 12 e término na divisa do loteamanto. 

II - Rua "CARMEM DE XNGELIS NICOLETTI", a Rua 12, oom 
inicio na Rua 16 e. término na divisa do loteamento. tt'l' , * A' , 

III - Rua "AN ALIA FRANCO", a Rua 1, com inicio na divisa »u - / 

doeste e término na divisa norte do loteamento. i ^ 

IV - Rua "CHIQUINHA GONZAGA", a Rua 2, com inicio na 
divisa sudoeste e término na divisa noroeste do loteamento. 

V - Rua "APOLONIA PINTO", a Rua 6., com inicio na Rua <   
17 e término na divisa do loteamento. ^ 

VI - Rua "ITALIA FAUSTA", a Rua 7, com inicio na Rua 
17 e término na divisa sudoeste do loteamento. 

VII - Rua "CECÍLIA MEIRELES", a Rua 8, com inicio na 
Rua 17 e término na divisa norte do loteamento. 

VIII - Rua "BARBARA HELIODORA", a Rua 10, com inicio 
na Rua 16 e término na divisa sul do loteamento. 

IX - Rua "FRANCISCA JÜLIA DA SILVA", a Rua 11 com ini- 
cio na Rua 15 e término na Rua 13 do loteamento. 

X - Rua "MARIA DOLORES", a Rua 16, com inicio na Rua 
17 ã altura das divisas dos lotes 24 e 25 da quadra "0" e término na 
Rua 12 do loteamento. 

XI - Rua "COLOMBINA", a Rua 21, com inicio na Rua 1 e 
término na Rua 02 do loteamento. 

XII - Rua "ANITA MALFATTI", a Rua 22, com inicio na Rua 
1 e término na Rua 2 do loteamento. 

XIII - Rua "JANETE CLAIR", aj^ Rua 23, com inicio na Rua 
1 e término na divisa oeste do loteamento. 

XIV - Praça "BERTA LUZ", a praça 1, com frente para a 
Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou sucessores, do 
loteamento. 

XV - Praça "AUTA DE SOUZA", a praça 2, formada pelo 
contorno das Ruas 1 e 23 do loteamento. 

XVI - Praça "CONCHITA DE MORAIS", a praça 3, com sua 
frente para a Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou 
sucessores, do loteamento. 

XVII - Praça "GILDA DE ABREU", a praça 4, formada pele 
contorno das Ruas 10 e 16 do loteamento. 

XVIII - praça "DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ", a praça 5 
formada pelo contorno das Ruas 10, 16 e 17 do loteamento. 

Artigo 29 - Ficam denominadas as seguintes vias públi- 
cas do Conjunto Habitacional Mons.Luis Fernandes de Abreu (DIC I) a 
seguir descritas e caracterizadas: 

I - Rua "ADALGIZA NERY", a Rua 35, com inicio na Rua 
49 e término na Rua 53 do loteamento. 

II - Rua "DJANIRA DA MORA E SILVA", a Rua 37, com ini- 
cio na Rua 47 e término na Rua 52 do loteamento. 

III - Rua "TARSILA DO AMARAL" a Rua 44 com inicio na 
Rua 33 do loteamento, e término na Rua 7 do Jardim Melina. 

IV - Rua "CACILDA BECKER", a Rua 53, com inicio na Rua 
Nelson Barbosa da Silva e término na divisa sul do loteamento. 

Artigo 39 - Fica denominada Praça "CARMEN CINIRA", a 
Praça 1 do loteamento Chácara Cnêo formada pelo contorno das Ruas Jo- 
ão Alfredo Wilson da Costk e Prof. Jorge Leme do mesmo loteamento. 

Artigo 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de agosto de 1991 

JACÓ BITTAR 
Prefeito Municioal 
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Apolonia Pinto faleceu no dia 24 de novembro de 
1937, nà Rio de Janeiro. Ela nasceu num teatro, em 
1854, no camarim do teatro São Luis, nà capital do 
Maranhão. Anos depois estreou como atriz, neste 
mesmo teatro, interpretando a ingênua de úm 
drama de Raul Ferrier: "A cigana de Paris". Era 
uma menina de 12 anos. 

Nasceu quando a mãe representava, depois dos 
dois primeiros atos. E sua estréia, no mesmo dia de 
seu nascimento, 12 anos depois, não foi progra- 
mada. A atriz que faria o papel adoeceu e o diretor 
lembrou dela já que sempre assistia aos ensaios. 
Naquela noite, no mesmo camarim em que nascera 
vestiu-se para representar no palco do São Luis a 
peça de Raul Ferrier. Também fez parte da pri- 
meira companhia brasileira a reprentar em grupo 
em outros países. Foi a Montevidéu e Buenos Aires 
em elenco organizado por Oduvaldo Viana. Morreu 
no Recanto dos Artistas em Jacarepaguá. 
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15:54 — Nasce no camarim n o 1 
do Teatro São Luís, hoje Aitur Aze- 
vedo, na capital maranhense, a atriz 

Apolonia Pinto, 
falecida a 24 de 

¥&£!& '3a^t^ novembro de 
W «^5, í 1937. Filha de f r" artistas, adotou a a 
f carreira de seus 
f Pa^, onde galgou 
• í>sJS *4 mais altos de- , 
0 j- 3? i ~ | graus. Possuído- 
fc J J\ "*• i ra de grande 'e 
pWft « / esmerada cultu- 
Ek, \ > bv 1 ra, poetisa, auto* 
1 ^ "V | ya e aplaudida 

.1 pianista quando ^ menina, tinha 16 
anos de idade ao 

estrear n-o Rio de Janeiro, inaugu- 
rando, com Furtado Coelho, o Tea- 
tro São Luís, com a peça "A Mor- 
gadinha de Vai Flor", na qual fa- 
.zia o papel de ingênua. Represen- 
tou também em Portugal, èm Mon- 
tevidéu e na Argentina, provocan- 
do sempre entusiásticos aplausos. • 
Representou quase todos os gêne- 
ros teatrais: o drama, a tragédia, 
a opereta, a farsa e a comedia. Do- 
na de rara beleza, foi uma dás 
maiojps figuras da ribalta brasileira. 
Posteriormente, já no fim de sua 
vida, novamente visitou a' Argenti- 
na e o Uruguai, num elenco, orga- 
nizado pro Oduvaldo Viana, o qual 
tinha como estrela Abigail Mala. 
De memória prodigiosa, já surda, 
decorava as peças inteiras, repetin- 
do, mentalmente, até as partes dos 
seus companheiros. Atriz de tão 
grandes méritos, faleceu aos 83 
anos, no Retiro dos Artistas • em 
Jacarepaguâ. 

fcArt* se-sPAoto 

QjC 
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EXTA A POLÔNIA PINTO 

24-11-1960 

1537 — Falece no. Rio de 
Janeiro a. artistaf 

Apolonia Pinto, nascida em 
São Luis, Estado do Mara- \ 
nhao, a 21 de junho de 1854. '■ 
Poetisa t* pianista, aos de- i 
cesseis anos estreou no Rio ' 
áe Janeiro com a peça "A \ 
Morgaãinha de Vai Flor". 
Viajou a diversos países áa \ 

Europa e es- ] 
_ teve nó Uru- 

é—~--|síNà suai e na Ar- 
fl e n t i n a, 
representando 

á0 com sucesso 
"&í^f*é£t. gíj em diversos 

i? generos tea- «iFí»*- M? trais: drama, 
tragédia, ope- 

Fdr reta, comédia. 
Era dotada de 
rara belega e 

sabia comunicar emoção ar- 
tística a todos que, com ela 
trabalhavam e aos que a ou- 
viam: colheu aplausos de se- 
letas e numerosas platéias e 
foi admirada e exaltada por 
Escragnole Poria, Murat, Fer- 
reira de Araújo e outras altas 
expressões da literatura e do 
jornalismo. ,Dedicou meio 
século ao teatro, domihando-o 
com arte e graça, ainda de- 
pois de surda nos ■ últimos 
anos de vida. . 

24 de novembro- de 1927 falecia em Ja- j 
carepaguá a atriz Apolonia Pinto, nas- \ 

l?'' tfrx.' % Çiãa no camarim v..o 1 do Teatro São Luis, J 
f -• . depois Artur Azevedo, Vna, capital1 mara- S 

nhense. no dia 21 de junho ãe 1854. Filhai 
Y de artistas, adotou a carreira de seus pais, 
' revelando ãesãe cedo seu talento para a 

i- ^r" aríe cen*ett' Possuidora de esmerada cul-. tura, autora e aplaudida pianista, aos 18 
; s anos estreava no mesmo teatro em que 

\ ^ i nascera com a peca "A Morgadinha ãe Vai. 
' Flor", na qual fazia o papel de ingênua. 

._aâ "ifiBsSm Representou também em Portugal, no Uru- 
» guai e na Argentina, provocando sempre 

Apoioins f-LUvo • entusiásticos aplausos. Representou qua- 
- se todos as generos teatrais: o drama, a 

tragédia, a opereta, a farsa e a comedia. Dona ãe rara be- 
leza, foi uma das maiores figuras da ríbalta brasileira. Jã 
no fim da vida, novamente visitou a Argentina, e o Uruguai, 
num elenco organizado por Oãuvaldo Viancu De memória 
prodigiosa, já surda,,decorava as peças inteiras, repetindo, 
mentalmente, até as partes dos companheiros^ Dessa gran- 
de artista, falou Oãuvalão Viana: "Reproduzia os tipos que 
eu criava com absoluta fidelidade, correspondendo em tudo 
às atitudes daquelas pessoas da tâda raal que me tinham; 
sermão ãe- inspiração.Inclusive pessoas ãe minha família 

(Da "Folha de S»Paulo" de 24™ 

:io vembro -19 6 2) 

(Do "Diário da 
1APP^níap,ST'; 

Noite % de 3'P» 

de 24-11-1960) LfI 

l^ôy Ixà 

^^Rk:iol* 

i Em 24 de novembro de 1937 
faleceu no Rio de Janeiro o i 
consagrada atriz Apolonia Pinto, 
nascida na cidade de Sõo Luís' 
(Maranhão), em 21 de junho dê 
JS54. ^ O selo reproduzido foi 
emitido pela ECT em Í954, por 
ocasião do centenário de seu 
nascimento. 

(Ba sec|ão' "Fxlatelia" do 

jornal "Folha da Tarde"* 

a. T» o p 


